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Resumo: As incubadoras de empresas ou de negócios são espaços projetados a 
disponibilizar recursos organizacionais e de infraestrutura a individuos que tenham boas 
ideias de negócio e interesse em empreender. O presente artigo tem o intuito de propor um 
projeto conceitual de serviço de incubadora, baseado na experiencia dos projetos de serviço 
das principais incubadoras de negócios localizadas na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, e na perspectiva dos usuários das mesmas que vivenciaram os espaços de serviço 
disponibilizados. Como método se adotou a pesquisa exploratória, aplicando a ferramenta 
Desdobramento da função Qualidade (QFD), tendo se entrevistado 8 incubadoras e 16 
empresas que passaram pelas estruturas de incubação. A aplicação da ferramenta permitiu 
entender a percepção dos usuários quanto aos requisitos que deveriam ser priorizados em 
um projeto de serviço do tipo incubadora. Como resultado, se recomenda que tais 
empreendimentos dividam o processo de incubação em 3 fases com a priorização de 
determinados serviços nas referidas etapas. 
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QFD method as a tool for conceptual development of a proposal for a Business 
Incubator for Entrepreneurship Development 
 
Abstract: The companies or business incubators are spaces designed to provide 
organizational and infrastructure resources to individuals who have good business ideas and 
interest to undertake. This article aims to propose a conceptual design incubator service, 
based on the experience of the service projects of the leading business incubators located in 
the metropolitan area of Rio de Janeiro, and from the perspective of users of the same that 
experienced the service spaces available. As a method, it was adopted to exploratory 
research, applying the function of the tool Deployment Quality (QFD), having interviewed 8 
incubators and 16 companies that passed through the incubation structures. Application tool 
enables us to know what users think about the requirements that should be prioritized in a 
service project incubator type. As a result, it is recommended that such endeavors divide the 
incubation process in three phases with the prioritization of certain services in those steps. 
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1. INTRODUÇÃO 
Empreendedorismo é a ciência que estuda e fomenta o desenvolvimento 
econômico e social de um país. As grandes descobertas cientificas, a evolução da 
sociedade, e a ascensão da tecnologia, nasceram a partir de ideias ousadas que 
aos poucos foram sendo aprimoradas.  
Ter um perfil empreendedor significa ser uma pessoa com capacidade de 
identificar oportunidades e saber buscar os recursos para transformá-las em 
realidade. Entretanto, ter tal perfil não significa estar capacitado a implementar um 
negócio. Muitos empreendedores não conseguem apoio à suas ideias, 
principalmente quanto ao suporte técnico e financeiro. A simples introdução de uma 
nova ideia, através de um projeto de negócio pouco desenvolvido, não é suficiente 
para conferir competitividade a um empreendimento. A ideia, por um lado, precisa 
ser ajustada ao contexto específico em que será aplicada e por outro lado, os 
próprios empreendedores precisam estruturar o empreendimento projetado dotando-
o de capacidade para absorver oportunidades de mercado.  
As incubadoras, algumas como projetos de extensão em ambiente 
universitário, funcionam como espaços onde os empreendedores obtêm acessoria 
especializada, contribuindo para o aperfeiçoamento do foco e dos objetivos de cada 
projeto de negócio planejado. Para melhor atender aos requisitos demandados neste 
mercado, autores como Andrade e Duarte (2003), Gonçalves e Freire (2007), 
Rebelato et al (2006), Bermúdez (2000) procuram entender o papel da incubadora, 
suas características, o ambiente de conhecimento e compartilhamento de 
experiências.   
O presente artigo tem o intuito de propor um projeto conceitual de serviço de 
incubadora, baseado na experiencia dos projetos de serviço das principais 
incubadoras de negócios localizadas na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, e 
na perspectiva dos usuários das mesmas que vivenciaram os espaços de serviço 
disponibilizados.  
Se pretende aplicar a ferramenta Desdobramento da Função Qualidade 
(QFD) para entender a percepção dos empreendedores quanto aos requisitos que 
deseriam ser priorizados e focados no projeto de serviço ofertado. Este estudo se 
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torna importante a medida que permite que com o uso da ferramenta QFD, se possa 
auxiliar no levantamento de dados sobre empreendedorismo, contribuindo para a 
qualidade dos serviços ofertados por incubadoras, e possibilitando a priorização da 
oferta de suporte especializado e, efetivamente, relevante aos interesses dos 
empreendedores usuários. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 Incubadoras de Negócios 
Os sistemas econômicos vivem em constante mutação, tornando o mercado 
cada vez mais exigente, porém há pouca oferta de conhecimento técnico, e cientifico 
sobre as pequenas e medias empresas. 
Andrade e Duarte (2003) citam que o papel de uma incubadora é prestar 
assessoria na criação e desenvolvimento do empreendimento, oferecendo diversos 
cursos de qualificação em diferentes áreas técnicas, bem como nas áreas de 
gestão, fornecendo palestras, oficinas especificas e debates sobre diferentes temas, 
ou seja, viabilizando uma troca de conhecimento entre a Universidade e os grupos 
empreendedores que muitas das vezes, não tiveram uma oportunidade anterior. 
Gonçalves & Freire (2007) complementam que a incubação é uma nova forma de 
enxergar novas possibilidades de investimento em novos empreendimentos que 
surgem nesse ambiente de compartilhamento de conhecimento, além disso, as 
incubadoras têm como atividade, facilitar o acesso ao crédito e aos recursos 
financeiros e materiais, uma tarefa muito importante para a formação do 
empreendimento. 
Rapini (2007) exemplifica que com raras exceções, as firmas não têm como 
rotina a necessidade de montagem de estratégia de concorrência/crescimento e 
geração interna de conhecimento/inovação. E com isso, Rebelato et al (2006), 
destaca que a principal característica do processo de incubação de empresas é o 
compartilhamento de inúmeras experiências, pois no ambiente da incubadora, são 
encontradas constantes trocas de informações e experiências entre os participantes 
dos empreendimentos acarretando assim a geração de novas ideias. Bermúdez 
(2000) afirma que as mesmas, permitem acelerar o processo de desenvolvimento 
empresarial assegurando uma taxa de sucesso de negócios bem acima das taxas 
comuns de insucessos. 
Gallon & Ensslin (2011) afirmam que o processo de incubação é 
128 
 
 
           Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 20  setembro-dezembro de 2015 
 
considerado como um dos mais eficazes mecanismos de formação de micro e 
pequenas empresas sólidas. Almeida (2004) destaca outras características 
importantes para esse processo de incubação, sendo elas: 
- Vantagens oferecidas aos novos empreendedores, que expõe melhorias 
nas condições necessárias para o desenvolvimento dos seus projetos. 
- A aliança com governos estaduais e prefeituras que viabilizam a 
construção e implantação das incubadoras. 
- Desenvolvimento econômico para contextos regionais de forma 
descentralizada, e também na área de ciência e tecnologia.  
- As incubadoras como um novo instrumento de transferência de tecnologia. 
 
As bases sociais e intelectuais existentes nas universidades brasileiras e 
políticas de inovação abrem o caminho para as incubadoras tecnológicas. As 
incubadoras de empresa são classificadas de acordo com o serviço prestado. Estes 
podem ser do âmbito social, de caráter tecnológico, tradicional ou misto.  Serra et al. 
(2011) expõe, na Tab.1, a classificação dos tipos de incubadoras. 
Tabela 1. Tipologia de Incubadoras de empresas 
Tipo Caracterização 
Tecnológica Abriga produtos, processos e serviços que resultam em pesquisa cientifica. 
Tradicional Abriga empreendimentos ligados a setores da economia que detém tecnologias 
difundidas e que querem agregar valor a seus produtos e serviços 
Mista Abriga empresas de base tecnológica tradicionais 
Setorial Abriga empreendimentos de apenas um setor da economia. 
Cultural Abriga empreendimentos na área da cultura 
Agroindustrial Abriga empreendimentos de produtos e serviços agropecuários 
Cooperativa Apoiam cooperativas em processo de formação e/ou consolidações instaladas 
dentro ou fora do município. 
Social Abriga empreendimentos oriundos de projetos sociais 
Rural Apoia empreendimentos localizados em áreas rurais por meio de prestação de 
serviços, formação e capacitação, financiamento e divulgação. 
Virtual Oferece aos empreendedores todos os serviços de assessoria e apoio, mas 
normalmente não oferece espaço físico e infraestrutura compartilhada. 
Fonte: Serra et al. (2011) 
Cassiolato (2004) sugere, em linhas gerais, que as universidades e institutos 
de pesquisa interagem com as empresas de modo que estas acumulam 
capacitações através de processos de aprendizado por pesquisa ou  na busca de 
agregar conhecimento. 
De acordo com Gallon & Ensslin (2009) para garantir melhores 
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oportunidades de sobrevivência no ambiente é preciso compreender as ligações 
entre os diversos subgrupos de empresas, usando como divisão dos mesmos o seu 
mercado de atuação e desta com seu ambiente, onde estão inseridos são questões 
fundamentais. 
Bulgacov (2009) ressalta que durante a fase de dependência das empresas 
incubadas, a inter-relação deve ser cuidadosa para garantir o aumento da 
sustentabilidade dos projetos que estão sendo implantados. Reforça-se a 
importância do compartilhamento de práticas de aprendizagem e da troca de 
informação, principalmente no que diz respeito à ação, implantação, estudo de 
viabilidade e a formação gerencial dos empreendedores envolvidos. 
Como demonstra a Fig.1, o processo de incubação está dividido em 
diferentes etapas, sendo a primeira delas o desenvolvimento da cultura 
empreendedora, levando para as pessoas envolvidas no projeto as vantagens 
acarretadas em consequência da implantação de um novo projeto empreendedor, 
após essa fase é feito um estudo de viabilidade do projeto que será implantado, 
incluindo avaliação de estrutura, espaço físico, recursos humano e financeiro.  
 
Figura 1. O Processo Empreendedor: suas etapas e objetivos. Fonte: Adaptado de GASSE (2002). 
 
Em sequencia, se aprovada, a empresa está pronta para ingressar no 
processo de incubação onde são prestados diferentes tipos de apoios a fim de 
consolidar sua estrutura gerencial e técnica, desenvolvendo seus produtos/serviços. 
Por ultimo e não menos importante, as empresas estariam prontas para atuar 
independentes no mercado.  
Reinc (2001) identifica na Fig.2 que além das fases do processo de 
incubação, os principais processos realizados pelas incubadoras de empresas em 
diferentes áreas entre elas a área financeira, a área de marketing, entre outras, 
sendo esses apoios fundamentais para a estruturação de um empreendimento. 
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Figura 2. Principais processos realizados por incubadoras de empresas. ’Fonte: Rede de incubadoras-ReINC 
(2001) 
A Fig.3, a seguir, tem como premissa demonstrar o nível de maturidade das 
empresas que se submetem ao processo de incubação, mostrando a relação que 
cada empresa mantém com a incubadora, sendo no nível 0, a relação onde a 
empresa apenas utiliza  fisicamente a estrutura da incubadora, não havendo 
prestação de serviços de nenhuma espécie.  
 
Figura 3. Níveis de Maturidade de Incubação.  
Fonte: RedeTec, Modelo de Gestão para Incubadoras, 2004 
No nível 1 é proporcionado pela incubadora uma estrutura de 
compartilhamento de custos entre as empresas incubadas, sendo oferecidos 
serviços compartilhados. Já no nível 2, os objetivos estratégicos da prestadora de 
serviço são claramente definidos, através de mecanismo interno para o 
gerenciamento das necessidades de cada instituição incubada. No nível 3 passa 
também a ser realizado um acompanhamento detalhado e individual na gestão 
empresarial e nas especificidades de cada incubada. No último nível todas as etapas 
do relacionamento entre a incubadora e as empresas são pautadas por decisões 
que maximizam os objetivos previamente estabelecidos. 
Ferreira e Costa (2006) concluem que o sucesso das incubadoras pode ser 
mensurado, realizando uma comparação entre as metas implantadas e os objetivos 
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propostos com os resultados obtidos pelas empresas, como sucesso no mercado, 
grau de inovação e qualidade dos produtos desenvolvidos, se os mesmos foram 
aceitos pelo consumidor, sua posição no mercado competitivo entre outros. 
 
2.2 QFD como ferramenta estratégica 
Oliveira et al. (2011) destacam que para inserir um novo produto em um 
mercado competitivo e dinâmico é preciso um constante grau de sensibilidade dos 
consumidores. Faz-se necessária a utilização de métodos que atendam as 
demandas de mercado. Senna et al. (2015) citam que como em muitos casos não é 
possível que a produção seja sob encomenda, há a necessidade de estimar e prever 
a demanda com o mínimo erro possível. 
 A ferramenta QFD se apresenta como a ferramenta que potencializa para a 
garantia de qualidade nas empresas, por meio da incorporação da opinião do cliente 
na criação e no desenvolvimento de produtos/serviços, sendo assim, estabelece 
quais requisitos realmente afetam a percepção de qualidade do cliente. (FENERICH 
e LEAL, 2011) 
O desdobramento da função qualidade (quality function deployment- QFD) 
consiste em um processo sistemático para traduzir a opinião do cliente em requisitos 
técnicos e operacionais, mostrando e documentando as informações na forma de 
matrizes. Carpinetti (2010) define tal ferramenta o QFD como uma matriz que tem a 
finalidade de executar o projeto da qualidade de dado produto ou serviço. Segundo 
Cheng e Melo Filho (2007), “a casa da qualidade é a forma mais adequada de 
relacionar as causas, que deve ser resolvidas tendo como efeito a satisfação dos 
clientes, sendo a ferramenta ideal para realizar essa atividade.” 
Ribeiro et al. (2001) comentam que QFD é uma técnica de gestão, pois 
auxilia no gerenciamento de projetos simples ou complexos; é um sistema de 
planejamento, em que: 
 Os esforços de engenharia são deslocados para a fase de 
planejamento; 
 Um método de solução de problemas; 
 Listando o que precisa ser feito e como pode ser feito; 
 Facilita a modelagem do conhecimento, descobrindo o conhecimento 
técnico da equipe; 
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 Facilita a documentação de informações, utilizando as matrizes de 
dados; 
 Facilita o transporte de informações, pois as matrizes relacionam-se de 
forma sequencial; 
 Usa-se uma linguagem e uma lógica comum no seu preenchimento; 
 Fornece abertura à criatividade e inovações, por meio de discussões 
multifuncionais em um ambiente de engenharia simultânea. 
 
Miguel (2008), diz que a essência da utilização do QFD é promover a visão 
estratégica sobre os processos do negócio, de forma que facilita o desenvolvimento 
e a inovação, colocando no mercado produtos e serviços competitivos, sendo assim 
possibilitando que os negócios alavanquem no mercado e prosperem. Na Fig.4 
estão ilustradas as partes do método QFD. 
 
Figura 4. Divisão das partes do método QFD. 
Fonte: NUMA (2011), Quality Function Deployment – QFD  
Desta forma teremos os resultados das características da qualidade que 
devem ser priorizadas no desenvolvimento, a partir do maior peso absoluto. 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram identificadas dezoito incubadoras associadas no estado do Rio de 
Janeiro. Posto isso, foram obtidos respostas de oito Incubadoras que se enquadram 
no perfil do estudo, que são: 
          Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do CEFET/RJ – IETEC 
          Incubadora da COPPE/UFRJ 
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          Incubadora de Empresas do Inmetro 
          Incubadora do INT 
          Incubadora Tecnológica Gênesis da PUC-RIO 
          Incubadora de Empresas de Base Tecnológica SENAC Rio 
          Incubadora de Empresas Phoenix - UERJ 
          Incubadora de Empresas da UVA 
 
Desta forma, através dos requisitos identificados se aplicou o questionario 
sobre a percepção de empreendedores que experimentaram os recursos 
disponibilizados quanto à qualidade atendida e percepção da estratégia oferecida 
para cada eixo da matriz. Apos entrevistas iniciais foram preparados questionários 
estruturados, sendo aplicados pessoalmente alguns, e outros via web. 
Através da Tab.2, pode-se observar o quantitativo de empreendedores 
respondentes aos questionários das Empresas:  
Tabela 2. Amostra da Pesquisa por Incubadora 
Incubadoras 
Participantes 
COPPE/
UFRJ 
Genesis/ 
PUC 
IETEC/C
EFET SENAC 
INMET
RO UVA INT Phoenix 
Total 
geral 
Questionários 
Respondidos 5 4 2 1 1 1 1 1 16 
Fonte: Autores 
Com o objetivo de investigar de forma quali/quantitativa se uma Incubadora 
contribui ou não para o desenvolvimento de um empreendedor, será gerada, com 
base no método estruturado do QFD que , segundo Cheng e Melo Filho (2007), 
define que é um método com diversas técnicas dentro dele que permite a varias 
análises métricas que traduzirá os requisitos dos clientes em especificações de um 
produto. Na primeira parte do desenvolvimento deverão ser mapeadas através das 
entrevistas as qualidades exigidas dos clientes e as características do serviço 
executado pela incubadora, denominado característica da qualidade. 
Após obter os requisitos da qualidade demandada pelos clientes, estes itens 
devem ser organizados em um diagrama de árvore e desdobrados em requisitos 
primários e secundários, apresentado na Figura 5. 
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Figura 5. Requisito de clientes x características da qualidade. Fonte: Miguel (2008). 
 A matriz relaciona os requisitos dos clientes (Voz do cliente), com as 
características do serviço oferecido (Voz da empresa). Aos requisitos dos clientes é 
atribuído um grau de importância, geralmente utilizando se uma escala Likert 
variando de 1 à 5 segundo a Figura 6: 
 
Figura 6. Escala Likert da percepção do grau de importância. Fonte: Os Autores 
Na figura 7 será apresentado o esquema que permite medir a qualidade 
planejada, que compreende uma avaliação feita pelo cliente sobre o desempenho da 
incubadora e do mercado em geral, em uma escala de 1 (péssimo) à 5 (excelente). 
Após esta comparação, se determina a qualidade planejada também em uma escala 
de 1 à 5, considerando as metas para o serviço, o grau de importância e a analise 
competitiva. A taxa de melhoria é a forma de inserir na importância final dos 
requisitos (peso absoluto e relativo) a intenção da empresa, ou seja, o plano 
estratégico da empresa. Esse índice reflete quantas vezes o produto precisa 
melhorar seu desempenho, em relação ao produto atual, para alcançar a situação 
planejada. O argumento de vendas reflete os benefícios-chave que o produto 
fornecerá aos clientes visando o atendimento de suas necessidades e, por isso, 
significam o grau de consonância dos requisitos dos clientes com a política da 
empresa para o mercado alvo. 
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Figura 7. Qualidade Planejada e identificação dos benefícios estratégicos 
Fonte: Miguel (2008). 
A taxa de melhoria (qualidade planejada dividida pela a avaliação do serviço) 
e o argumento de venda (identificação dos benefícios estratégicos). Pode-se usar o 
grau de importância dos requisitos e a avaliação competitiva dos clientes como 
orientação para a tomada de decisão. Na parte central da matriz é feita a relação 
ponderada entre cada característica da qualidade exigida, expressa pelo grau de 
intensidade de sua correspondência, como ilustrado na Figura 8: 
 
Figura 8. Pesos do grau de relação de intensidade (Exponencial) 
Fonte: Miguel (2008). 
O peso absoluto é obtido pela multiplicação do grau de importância pelo 
índice de melhoria e argumento de venda. O peso relativo é a transformação do 
peso absoluto em valores percentuais. Miguel (2008), fórmula 1, expressa essa 
ponderação da seguinte forma: 
PCQj=  ,            (1) 
Onde: 
PCQj= peso absoluto da j-ésima característica da qualidade 
PCQi= peso relativo(ou absoluto) do i-ésimo requisito do cliente 
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Rj= relação de intensidade entre o i-ésimo requisito do cliente e a j-ésima 
característica da qualidade 
n= número de requisitos do cliente 
m= número de características da qualidade 
A partir do maior peso absoluto e relativo, na figura 9, os resultados das 
características da qualidade possibilitam a elaboração da matriz QFD final e a 
priorização para o desenvolvimento e projeto conceitual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9. Matriz QFD final 
Fonte: Miguel (2008). 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao confrontarmos os resultados com a revisão da literatura, onde o GEM 
2010 aponta que os fatores limitantes são a boa educação e capacitação, as 
políticas governamentais e a falta de apoio financeiro, se percebe que dois dos 
fatores abordados possuem maior relação com as qualidades exigidas pelos 
empreendedores que recorrem aos serviços de incubação. Em contra partida, o fator 
inovação caracterizado na revisão de literatura como um dos fatores cruciais para 
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contribuição da sobrevivência das empresas no mercado dinâmico, obteve a menor 
relação com apenas 4%. 
Através das respostas obtidas e manuseadas se elaborou a matriz QFD, 
sendo possível constatar nos resultados calculados, presentes na Fig.10. 
 
Figura 10. QFD em uma visão geral de todas as empresas participantes.  
Fonte: Autores 
Dentre as qualidades planejadas, o mercado se interessa que as 
incubadoras se proponham ofertar o telhado da matriz, devido a valores de peso 
absoluto elevados, que significam necessidade de atenção, em ordem crescente, 
para a boa educação e capacitação com média de 4,4 pontos, 36% de correlação 
com os requisitos identificados; apoio na divulgação e publicidade das empresas 
com 2,1 pontos, 17% de correlação com as qualidades exigidas; e apoio financeiro 
com 1,5 pontos, 12% de correlação com as qualidades exigidas. 
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A matriz da qualidade QFD aplicada no desenvolvimento conceitual ainda 
mostrou-se capaz de interpretar as demandas dos clientes através das 
características de qualidade exigidas. 
Os requisitos dos clientes de maior priorização para desenvolvimento de um 
projeto conceitual de incubadora, tal como representados na Tab.2, foram: “Serviço 
de consultoria na área de marketing”, “Serviços de acesso à rede internet”, 
“Qualificação profissional em imagem e conhecimento de mercado”, “Sala 
multifunção (treinamento e reuniões)” e “Qualificação profissional em Liderança”.  
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Tabela 2.1 Resultados da matriz qualidade 
 
Fonte: Autores 
As características de menor prioridade foram: “Serviço de consultoria na 
área de recursos Humanos”, “Acessória de Caráter Administrativo”, “Serviços de 
consultoria na área de logística da empresa”, “Acessórias na área Contábil”, 
“Parcerias com entidades financeiras”, “Acessórias na área Jurídica”, “Acesso 
Biblioteca especializada”. Tais resultados não significam que estes requisitos de 
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qualidade sejam dispensáveis, mas que estão em um patamar de demanda diferente 
em relação aos destacados pela matriz QFD desenvolvida. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A tarefa de sobrevivencia de um novo empreendimento no mercado não é 
simples, depende da conjuntura economica, da forma com que a empresa enfrenta a 
concorrencia e se relaciona com os usuários e mercado como um todo.  
Durante a revisão de literatura constatou-se que os fatores limitantes para o 
empreendedorismo no Brasil são: a educação e a capacitação empresarial, as 
políticas governamentais e a falta de apoio financeiro. Ao longo do estudo 
exploratório junto das incubadoras de empresas, se percebeu que elas se estão 
preocupadas para a mitigação de dois destes fatores, provendo educação 
empresarial, capacitação e apoio financeiro através de parcerias. 
A análise de desempenho evidenciou que as incubadoras em uma 
percepção generalizada, ainda não estão completamente maduras em relação à 
prestação de serviços. As pesquisas apresentam serviços oferecidos pelas 
incubadoras, que ainda não estão adequados com o padrão de qualidade exigida 
pelos usuários, dos quais necessitam realizar uma série de aprimoramentos em 
áreas consideradas importantes. Destaca-se como importância a carteira de projetos 
voltados para inovação e serviços tecnológicos, onde, os serviços voltados para a 
parceria com investidores e instituições de ensino e pesquisa com apoio a inovação 
não características principais da missão de uma incubadora e para a contribuição de 
vantagens competitivas para as empresas sobrevive no mercado estando em 
constante inovação. 
De acordo com os resultados vistos anteriormente, podemos concluir que a 
utilização da ferramenta QFD possibilita reconhecer os pontos onde as incubadoras 
precisam depositar uma maior atenção, para que seja feito um aperfeiçoamento de 
seus projetos de serviços. Assim, recomenda-se que as incubadoras dividam o 
processo de incubação em 3 fases e a priorização dos serviços da seguinte forma:  
 No primeiro momento de incubação: serviços de assessorias em plano 
de negócios e qualificação profissional dotados de boa infraestrutura 
em laboratórios e bibliotecas especializadas.  
 No período mediano de incubação, no qual o empreendedor já se 
encontra amadurecido ocorre à priorização em serviços de: 
141 
 
 
           Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 20  setembro-dezembro de 2015 
 
relacionamento com clientes, parcerias estratégicas, principalmente 
no que tange o retorno do apoio financeiro, legalização dos negócios. 
 Na fase de maturidade dos negócios, as incubadoras devem priorizar 
os serviços que contribuam para que as empresas tenham vantagens 
competitivas no mercado e que os empreendedores garantam a 
sustentabilidade dos negócios, então se requer: serviços de 
consultoria em gestão e plano de negócios, apoio e incentivo aos 
serviços tecnológicos e a inovação, divulgação e publicidade. 
 
As incubadoras possuem como desafio maior fomentar a atividade 
empreendedora por oportunidade, mesmo diante ao apoio inconstante dos 
investimentos e das políticas governamentais ainda muito tímido no Brasil. É 
importante que o projeto de prestação de serviços das incubadoras vise o 
desenvolvimento colaborativo e sustentável entre os usuários e incubadoras, de 
forma que as relações entre si continuem a existir, mesmo após o periodo de 
incubação.  
A aplicação do método QFD neste trabalho alcançou aos resultados 
esperados, mas não se pode generalizar o estudo para um setor ou outro da 
economia, pois na coleta de dados não se excluiu empresas, ou seja, compuseram a 
amostra, empreendedores que atuam nos segmentos industriais, de 
informática/tecnologia da informação, de prestação de Serviços e Comercio. 
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